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Poços de Caldas 
(COLLABORAÇÃO) 

A fonte denominada Pedro Bo
telho, que é a mais abundante, 
fornece 93 litros de água por mi
nuto ou 5.700 por hora; Maca
cos fornece 5.340 ; Chiquinha 
3.240, e Mariquinha 3.000, as
sim, o fornecimento das quatro 
fontes, por hora, se eleva 17.280 
litros, o que dará 207.360 litros 
por 12 horas. 

Admittido que cada banho con-
s u m m a 3oo litros, o estabeleci
mento balneário poderá fornecer, 
das 6 da manhã ás 6 horas da tar
de, 691 banhos. 

Este numero pode ser muito 
augmentado pela água recolhida 
durante a noute no tanque de de
posito exisvente no estabelecimen
to, visto como, sendo a tempera-
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Não vacíllei mais... Adiantei-me o 
mais que poude para a ponta do ra
mo que passava além do muro, e ver
gando com o meu peso inclinava-se 
para o chão. Quando o senti prestes 
a quebrar-se, larguei tudo por máo e 
deixei-me cahirem pé, de uma altu
ra não muito considerável e sem me 
molestar... 
Uma luz que me surgiu dê repente 

diante dos olhos, fez-me dar um pulo 
de susto... 0 homem de quem o sr. 
juiz acabou de fallar, estava com ef-
feito alli,distante de mim dois passos. 
Tinha accendido um phosphoro e 
poude reconhecer-me... 
Eu é que não o conhecia... 
Soltei uma palavra... 
Deitei a correr e fui esperar n'ama 

volta do caminho a carreta que devia 
reconduzir-me a Sunt-Avit... 

Eis o que se passou na coutada do 
sr. Domerat, tão certo como é certo 

tura das águas vindas dircctamen-
te das fontes demasiada alta para 
os banhos, que no geral são to
mados na temperatura de 37 a 40 
graus, faz-se mister existir água 
em deposito com temperatura 
baixa para temperar ou graduar 
os banhos. 

Das analyses feitas pela com-
missão nomeada pelo conselheiro 
João Alfredo transcrevo a que se 
refere a fonte de Pedro Botelho, 
deixando de o fazer em relação 
as outras, que contem os mesmos 
princípios que esta, havendo in
significante differença na quanti
dade. 

FONTE DE PEDRO BOTELHO 

«Agua clara, límpida, transpa
rente, de cheiro e sabor hepathi-
cos e tocar unetuoso.—Tempera
tura 4D0 na superfície e 46o no 
fundo,mais próximo do nascente. 

Densidade o,ooo5, sobre a 
pressão de 663,mm, e na tempera
tura ambiente de 22o. U m litro de 
agua fornecem de resíduo e m 
peso o,635o, constituídos por : 

Acído sulfurico 0,0903 
Silicia 0,0180 
Ácido carbônico.. . . 0,21 00 
Chloro 0,00^7 
Cal 0,0120 
Potassa 0,0110 
Soda 0,2780 
Matéria orgânica e 

pedra 0,0120 
Magnezia e ferro (ves

tígios! 

o,635o 

A commissão reconheceu que 

haver um Deus no céo... Agora que já 
sabe tudo, sr. juiz, não lhe pareço 
queé uma crueldade mandai- agarrar 
pela policia, e metter no xadrez urna 
noite inteira, um pobre diabo inofen
sivo, e que tem a consciência tran-
quilia?...» 
Sidi-Coco calou-se. 0 magistrado 

ia responder-lhe quando Jobin incli
nou-se para elle, fallar-lhe durante 
alguns segundos em voz baixa e ani 
mada. 
O magistrado fez um signal affir-

mativo e, dirindo-se ao ex-zuavo, con
tinuou : 
— Disse o senhor que tinha ido espe

rar n'urna volta do caminho a carre
ta que o devia reconduzir a Saint-
Avit? 
—Sim, senhor juiz; assim o disse... 
—Mas houve sem duvida algum in

cidente imprevisto pelo qual a carre
ta não poude ir ter ao logar apraza-
do\ . 
—Incidente!...nenhum!... replicou 

Sidi-Coco-. o estalajadeiro do «Boi Ver
melho» andou antes adiantado que 
atrazado... Seriam, quando muito, 
nove horas e dez minutos quando ou
vi o chocalho do animal e avistei a 
luz da lanterna... 
—Como'? exclamou Jobin, que sen

do ordinariamente íormalista rigoru: 

so, esqueceu n'um momentode per
turbação que só ao juiz formador da 
culpa competia interrogar o aceusa-
do. Como! Pois o estalajadeiro não 
faltou ao encontro?... Tornou com 

cada litro de agua fornece 1 1 cc. 
de gazes azoto e ácido sulfldrico. 

Estas águas são de u m effeito 
maravilhoso nas curas de rheu-
matismo de diíferentes espécies e 
seus derivados, bronchites, her-
petismo, escrofulas c affecções 
nervosas diversas. 

Sc diz que não são ellas de 
;rande valor para as moléstias 
syphilitícas, mas o que é verdade 
é que os atacados desta moléstia 
ficam bons em Poços de Caídas, 
ou pelo menos melhoram muito. 

Explica-se perfeitamente a cura 
pelo facto de que o mercúrio e 
iodureto aqui usados e m grande 
quantidade, são tolerados duran
te o uso dos banhos que, autuan
do c o m o u m reconstituinte, assim 
pois, tônico em grande escala, 
colloca o organismo e m condi
ções de receber o influxo de u m a 
medicação apropriada, além da 
diaphoresis que facilita a elimina
ção do excesso daquellcs medica
mentos. 

E' facto notado pelos próprios 
médicos que indivíduos que não 
podem tolerar m e s m o pequenas 
doses de mercúrio, em Poços, 
com uso dos banhos, toleram 
grandes doses sem que sintam os 
cffeitos prejudiciaes, assim, até 
indirectamente as águas concor
rem para o tratamento das molés
tias syphiliticas. 

Para encommodo,de estômago 
ouvi u m distineto medico aqui 
residente ha quatro annos. dizer 
que as águas não exercem influen
cia alguma, entretanto, a julgar 
por alguns factos, parece que 

effeito a reconduzil-o?... E partiram 
juntos? 

—Parece que isso o admira... con
tinuou o ventriioquo. Entretanto na
da mais natural» pois foisesseo nosso 
ajuste, e eu tinha pago os quarenta 
soldos adiantados. E foi uma fortuna 
para o estalajadeiro o ter-me encon
trado em caminho. 
—Como assim?... perguntou o ma

gistrado. 
—Porque a um kiloinetro, quando 

muito, de ttocheville, tivemos um ac-
cidente... o cavallinho que marcha
va a trote largo, cahiu, quebrou os 
varaeseos arreios e feriu-se grave
mente nos joelhos e a paleta... Foi-
nos preciso levantai o, arranjar como 
pudemos os arreios ea carreta que 
não podia mais servir, e ir püchando 
pelo cabresto, n'uma extensão de on
ze kilometros, o pobre animal que 
coxeava a cada passo, e ás vezes não 
queria seguir para diante. Quando 
chegámos a Saint-Avit era já hora e 
meia da madrugada... Se nào fosse eu 
o estalajadeiro nào teria chegado 
nunca... 
Jobin, ainda mais pallido que de 

ordinário, enxugava o suor que lhe 
corria em bicas pela tesla. 
— V hora e meia da manhã, disse o 

senhor? perguntou o juiz instruetor. 
—Justinha... Batia meia hora no 

relógio da torre, quando entravamos 
na aldêa. Tínhamos gasto mais de 
quatro horas a «mascar» os onze ki
lometros! ! Foi andar!... 

usadas internamente produzem 
bons resultados, ao menos para 
alguma moléstia especial do estô
mago. O dr. Joaquim Lopes Cha
ves e u m seu irmão o sr. Francis
co Lopes Chaves, que soffriam do 
estômago, ficaram bons c o m uso 
da agua da fonte dos Macacos; 
O dr. José de Paula Leite de Bar-
ros, medico abi residente garan
tiu-me que a sua exma. mãe tam
bém tirou muito b o m resultado 
com o uso das águas, tendo me
lhorado consideravelmente de en-
commodos do estômago que sof-
fria. 

Existe também u m a fonte sul-
furosa fria, Sinhazinha que se 
presta a uso interno, não foi po
rem até esta data estudada e nem 
também analysada. 

Poços, Julho de 87. 
(Continua. 

PRONUNCIADO NA SESSÃO SOLEMNE 
DO «GRÊMIO LITTERARIO ACA
DÊMICO» , EM HOMENAGEM A 

. MEMÓRIA DE CASTRO ALVES, 
PELO ORADOR OFFICIAL, O 
ACADÊMICO EUGÊNIO A. DA 
FONSECA. PRESIDÊNCIA DO 
DR. BRASILIO MACHADO. 

Senhores ! * . 

Maravilhoso contraste ! 
O apparato de u m a festa u m 

anniversario de morte, risos e m 
vez de lagrimas ! 

— E 1 a grande consagração da 
historia—ao morto suecede o re-

— E o que fez depois d'isso! 
—Depois de pormos o cavallo na 

eslribaria, e a carreta debaixo dote-
theiro, o estalajadeirooffereca-mè um 
bom copo d'aguardente... Era o me
nos que me podia fazer... Eu estava 
que não podia commigo... Acceitei-o 
com a mesma boa vontade com que 
me fora onereoido... Depois o bom do 
homem, quiz por forca acompanhar-
me até o carro onde eu tinha a minha 
cama... 
—Eaochegarao tal carro, fallou 

com alguma pessoa? 
—Fallei com o próprio Jeronymo 

Trabucos... 0 velhote, tendo dado por 
falta de mim, estava muito inquieto, 
pois sabe que sou um rapaz socegado 
eque nâo costumo passar ás noites 
fora... 
Jobin tornou a fallaremvoz baixa 

ao magistrado. 
—Sr. juiz formador da culpa, disse 

elle, se a exposição d'este desgraçado 
é verdadeira, a sua innocencia deve 
pareQer-lhe tão certa como a mim 
mesmo... Nào é possível imaginar u m 
«álibi» mais bem demonstrado... Ma
terialmente impossível que Sidi-Coco 
houvesse commettido um crime... 
—Isto é, se elle tiver dito a verda

de... respondeu o magistrado, e va-
mos averigual-o quanto antes. Cha
mem cá o sargento de policia. 
O ofiicial inferior não eslava longe. 

Appareceud'ahi a u m instante. 
f Continua) % 
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divivo;o exilado de Santa Helena 
trans;orma-se em Napoleão, o 
glorioso; Hugo, o morto, transfi
gura-se no poeta, o immortal. 

E1 a grande justiça, é a grande 
recompensa. 
E as benção chovem sobre el-

les como em certas épocas do 
anno as estrellus sobre a terra. 
Os beneméritos da gloria dei

xam em suas producções a se-
menteira maravilhosa que proli-
íica-se em applausos da prosteri-
dadc. 
I'. e'les vêm nos anniversarios 

de sua morte, firmar a perpetue-
dade de sua vida. 
Maravilhoso contraste, que fez 

o tribuno exclamar: « E' pela morte 
que se recrutaa vida e cada berço é uma 
interrogação muda diante de túmulo ! » 
Decem das alturas dos céos, 

ouvem econtentes os nossos pran
tos transformados em palmas, os 
nossos soluços transformados em 
orações. 

E' isto que se dá neste momen
to... 
Castro Alves acha-se nesta reu

nião,sua alma grandiosa compraz 
se com esta solemnidade, ouve 
uma a uma as nossas palavras e 
ri-se o grande Poeta ! 
Lembra-se sem duvida dos tem

pos em que sentava-se nesses 
bancos como simple estudante. 
Vejo-o —descido das alturas!—no 
meio da nós, de nós que somos a 
mocidade, ligada ao passado pe-
fas tradições e ao futuro pela 
grandeza de esperanças, a nos di
zer: — « Obrigado collegas, obri
gados companheiros, obrigado 
mocidade Acadêmica de S. Pau
lo. 
O nosso presüente hade scntil-

o junto de si, murmurando-lhe as 
frazes sinceras da amisade de ou-
tr'ora e que sempre recorda-se 
cheio de saudades. _ 
Vêde-o ? 
Não vos aámireis:— Ha dessas 

"•"nariç-ões nas horas commemo-
as ! 
noite da morte ha desses re

gimentos de aurora ! 

"•ontraste maravilhoso e coinci
dia natural ! 
Jra nesta sala que devera ter 

ccebido o prêmio de seus exfor-
ços, e a morte fez com que, aqui 
esmo neste lugar, uma das mais 
rilhantes coroas lhe adornasse a 

cabeça. 
E quem disso foi encarregado ! 
- U m seu velho amigo, nosso 

mestre hoje. outro poeta, seu an
tigo companheiro desses cami
nhos innaccessiveis, por onde a 

t a imagin-ação leva o espirito cm 
busca de maravilhas— O sr. dr. 
Rrazilio Machado, o cantor das 
« Madresilvas » ! 
Posta ! eu desejava prescutar-

vos o cérebro, sondar o intimo 
de vosso seio, nos momentos em 
que ieis por esses jardins ignora
dos, que só vósconheceis, vós os 
predestinados ! 
Eu desejava saber, quando co-

lheis as rozas para fazer a grinal-
da, que tostes encarregado de de
positar na cabeça de Castro Al
ves, se mais pulsava o coração 
de amigo, se mais voava a imagi
nação de poeta ! 

Í Fizeste o panegyrico do Poeta 
e alguém haverá que se tenha ri
do com sarcasmo de nossas pala
vras. 
Os pygmeus da litteratura inva

diram e profanaram a morada 
dos deuses. 
Proclamou-se a soberania da 

forma. 
0 parnasiano substitui o o poeta. 
A formula « OS poetas nascem, » 

foi substituída por esta « os poetas 
forjam-se ». 
A paciência aturada veio subs

tituir a inspiração. 
A decadência, como nuvens 

negras espalhou-se pelo céo da 
litteratura e elles vem na atmos-

fir-phera baixa pe>a borrasca o 
mamento da poesia. 
Desprezam Castro Alves —o so

nhador, como elles chamam, Alves 
—o pródiga de antithezes, — Alves— 
o esbanjador de metaphoras. 

...Também ha bárbaros que 
apredrejam o sol. 
Despresam-no porque o não 

comprehendem. 
Myopes, não podem divisar o 

brilho das estrellas. 
Não sabem que ser poeta «é 

ter um altar a que subimos para 
falar com Deus » e que a poesia 
« é filha da muza— esse sopro do 

—Onde está teu irmão?—inter
rogou anciosa. 
E José Bonifácio eu prantos 

respondeu: 

—Ah!... « e na manhã seguinte 
Novo sof nora luz; 

So não voltara o subia das maltas 
E o (jullo era uma cruz ! ! » 

Que mais dizer do poeta que 
José de Alencar chamou de novo 
Dante, e Machado de Assis appel-
lou—predestinado do futoro ? 
Nada... Deixai-o áconsagração 

da Historia. 
Senhores ! — O s momentos são 

a apparição gloriosa dos séculos 
que se foram. 
O livro é o monumento da intel 

Ügencia. 
Os primeiros patenteiam a 

grandeza das idades, o segundo 
testefica a estatura do talento. 
Monumentos, os livros de Castro 
Alves, dão o quilate do poeta que 
deixou de existir. 

alto, do 
d^alma » 

coração — esse pelai 
Que mais 

IjongQvidade 
Falleceu com*86 annos no dia 9 

do corrente na cidade de Soroca
ba o ancião Adáo Fapst, natural 
da Allemanha, de onde veio no 
anno de 1828 ; deixou 9 filhos,56 
netos c 78 bisnetos. 
O finado até os últimos dias de 

existência sempre gozou de saúde, 
nunca tomou remédio de botica. 

£til>lia d o iY£ay;ar*iix 
E m Londres, realizou-se o lei

lão da bibliotheca do Conde Grav-
vford : a bíblia de Mazarin, lam
bem chamada bíblia de Gutten-
berg, foi adjudicada ao Sr. Qua-
risch por 62,230 francos. 
Outra bíblia Mazarin, exemplar 

de sir John Thoronds, foi vendida 
por 97,600 francos. 
E m Portugal existe um exem

plar desta biblia, que custou" 23 
ou 26 libras esterlinas. 

Alma sublime, Castro Alves 
contrabalançava-se entre a con
templação beatifica das alturas, e 
das misérias da terra. 
Entre o sonho de poeta c o co

ração de apóstolo. 
Subia á todas as alturas, galga

va todos as eminências, e, de so
nho em sonho,de ascendência em 
ascendência, ia procurar o pró
prio Deus, oceulto nos paramos 
do azul: 
Deus ! oh! Deus ! onde estás que não 

respondes ! 
Em que mundo em que estrella tu te 

escondes 
Embuçado lá nos ceos ? » 

E vinha descendo, descendo, 
pouco e pouco, espalhando com 
mãos pródigas pedrarias maravi
lhosas, até a senzala dos captivos 
onde « rasgavam-se as entranhas 
de uma raça de novos prome-
theus ». 
A escutar « o tinir dos ferros » 

e«o estalar dos açoites»; cha
mando a Pátria que fosse presen
ciar a sua honra ultrajada;choran-
do sobre o pendão auriverde que da 
liberdade após a guerra, foi hasteado 
dos heroes na lança, antes o houvessem 
roto na batalha do que servir a umpov o 
de mortalha. 
Sublime sempre ! Nas alturas 

do Ideal ia em busca de luz para 
atirar á terra, na terra atirava aos 
ceos as lagrimas dos escravos 
transformadas em estrellas — as 
fulgurações de seus grandiosos 
versos. 
Poeta ! vivia a dizer como Vic-

tor Hugo : 

«Dicu quand luira laurorc, le siéele et 
Ia vie, 

Lu joieja paicouvrant le ciei que naus 
ronvie 

La libertesplendideauxreqardsenivres»? 

A postolo pedia pelos captivos, 
implorava a esmola da compai
xão e a compaixão de uma esmo
la ! 
Patrocinio grandioso ! e apos-

tolado sublime ! 
Morreu para ascender no ceo 

da litteratura pátria. 
E quando a arte desgrenhada, 

interrogava, pelo «sabiá que can
tava á margem da corrente » ou
viu uma outra — avisrara — igual
mente sublime ! que modulava 
nenias. 

Sonhador sublime ! 
dizer de teos cantos ? 
Repetimos com o poeta 

«Dorme, creanca, dorme! os que ficaram 
—A' sombra do caminho, 

Por entre os laranjaes sentem ràorando 
0 aroma de teos cantos! » 

Dorme e descança em paz. 
Dorme certo de tua grandeza ! 

porque para a Historia sagrar-te 
o nome não era preciso que a 
arte te fizesse pelo talento — o 
benemérito da Poesia, bastava 
que te fizesse, pelo coração — o 
poeta dos captivos ? 
Tenho dicto. 
EUGÊNIO FONSECA. 

Vias-íorreas do 
F r a n ç a 

E' do Journal Offmel a seguinte 
noticia sobre as estradas de ferro 
francezes até 3i de Dezembro de 
1886. 
A extensão cm trafego err de 

31,211 kilometros para as linhas 
de interesse geral e de 1875 k. 
para os de interesse local, tendo 
sido entregues ao trafego nesse 
anno, 733 kilometros das primei
ras e io3 das segunda. 
A extensão concedida era de 

38,086 k. para as primeiras e 
3,687 Para as segundas. 
Na Alegria a extensão em trafe

go era de 2.021 k. dos quaes 211 
foram inaugurados em 1886; a 
extensão concedida era de 2.gi3 
kilometros. 
Nas colônias estão em trafego 

526 k. c concedidos 6o5 k. 

Ajventu.r*a 
Osjornaes de Argel trazem a 

narração de uma aventura naquel-
la cidade. 
U m indivíduo, dizendo-se rabi

no, percorreu os bairros populo
sos habitados pela communidade 
israelita e principiou a pregar an-
nunciando para a noite, o fim do 
mundo, que seria precedido de 
um terrível tremor de terra. 
Cedendo a um terror inexplicá

vel, muitas familias abandonarão 
as suas casas e forão passar a 
noite na praia de Babel Ouede 
nos campos vizinhos, recitando 
em altas vozes longas preces. 
De manhã, quando o sol naceu 

os pacovios comprehcnderão e 
recolherão-se ás suas moradas. 

I ncêndio 
A cidade de Marshfield (Wis-

consinj foi inteiramente destruída 
por um incêndio. U m carvão ac-
ceso,cahindo de uma locomotiva 
incendiou uma estância de madei
ra : 2,000 pessoas ficarão sem 
asylo, as perdas materiaes são 
avaliadas n'um milhão de dollars. 

A imna AXar-garida 
Falleceu no dia 22, na corte. 

ás 6 horas da tarde, no hospital 
geral da Misericórdia, de uma 
hemorragia pulmonar, a irmã de 
caridade Margarida Emilie La-
garde), franceza, do cantão Con-
folens-Charente, com 65 annos 
deidade. 
A irmã Margarida dirigia o ser 

viço das irmãs de caridade na 
pharmacia central da Misericór
dia, em que mostrava a maior 
proficiência e raro conhecimento 
de pharmacologia e chimica em 
uma senhora, C O T O attestam os 

médicos e pharmaceuticos. 
Ella era de fraca constituição e 

baixa estatura, mas de uma dedi
cação tal, pelo serviço a que se 
havia consagrado, que admirava 
como por tantos annos, sem des
canso algum, aquelle frágil corpo 
1 pudesse resistir a tão aturado e 
constante labor. 
Ha pouco menos de um anno 

que o digno provedor da Santa 
Casa, o barão de Cotegipe procu
rando a na pharmacia, disse-lhe 
que se retirasse para fora, afim de 
descançar ; ao que ella respon
deu : «confesso-me grata a v. exc. 
pelo seu cuidado, mas devo mor
rer no campo da batalha.» 
Nesse dia pois, ás 6 horas da 

tarde, a irmã Margarida começou 
a lançar golfadas de sangue pela 
boca,sendo immediatamente soc-
corrida pelo dr. Arthur Rocha, 
cujos esforços foram baldados, 
fallecendo ella poucos instantes 
depois. 
Perdeu a Santa Casa uma gran

de auxiliar e a caridade uma ver
dadeira e exemplar irmã. 

B i s p o cio P a r á 
Nos primeiros dias da semana 

próxima, deve chegar á esta cida
de s. exc. o rvdm. bispo do Pará, 
D. Antônio de Macedo Costa. 

Immigrantes 
Com destino á estação do Itu-

peva vieram hontem 11 immi-
grantes. 

Si. Al. o I m p e r a d o r 
Por telegramma de 25, de Pa-

riz. á Gazeta de Noticias: 
Os professores Bouchard,Peter 
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e Brown-Sequard, que examina
ram S. M. o Imperador, declara
ram que Sua Magestade sofíre de 
diabetes passageira, sendo o seu 
prognostico "favorável. 
Acham ainda os illustres médi

cos, que Sua Magestade soífre 
também de um enfraquecimento 
geral, resultante de entoxicação 
palustre, e que estado facilmente 
se modificará, mediante um tra
tamento reconstituínte. 
Aconselharam o uso das águas 

de Parent-Royat ou Vichy. 

O padre JYlac-Glyn 
Tendo terminado o prazo fixa

do pelo Vaticano para a snbmis-
são do padre Mac-Glyn, o arce
bispo de Nova-York teve ordem 
de pronunciar a sua excommu-
nhão,que noticiamos e de tornal-a 
publica pela imprensa. 
O padre Mac-Glyn declarou em 

uma reunião, em Milwankee, que 
não reconhecia no papa o direito 
de o excommungar por suas opi
niões políticas, e que, continuan
do a julgar-se bom catholico, não 
faria nenhuma modificação no 
seu procedimento. 

O ataxi ti o t o s 
No Oeste de Chicago os gafa

nhotos estão causando avultadis-
simos estragos. 
Foram destruídos milhares de 

hectares de terreno. 
D e p u t a d o $çer*al 

Devia ter seguido hoje de São 
Paulo para a corte, para tomar 
assento na câmara temporária o 
exm. sr. dr. Elias Pacheco Cha
ves, deputado eleito pelo i° dis-
tricto da província. 

Mortalidade 
Sepultaram-se hontem no cemitério 

municipal: 
Rosa, 2 annos, parda filha de Vi

cente Victor de Almeida e Benedicta 
Maria de .lesns.—Sarampo. 
José, 9 mezes, branco, filho de Ma

noel Dias Alves e Maria Alves de Cas
tro.—Bronchio pneumonia em conse
qüência de Sarampao. 
Fallecimento 
Victima de antigos padeci mantos, 

falleceu as 9 horas hontem n'esta ci
dade o capitalista e fazendeiro impor
tante, de avançada idade, o sr. Ma
noel Leite de Sampaio, pae do srs. 
Felippe Corrêa Leite e .loão [Baptista 
Corroa de Sampaio, e sogro dos srs. 
Tenente Coronel José Feliciano Mendes 
e Antônio Corrêa Pacheco. 
Era membro de uma das famílias 

mais antigas edistinetas d'esta cida
de. 
Nossos sentimentos a exma. viuva, 

fiihos e genros. 

assassinato do bispo de Zamora, no 
dia de Corpo de Deus. 
0 respeitável bispo, depois de offi-

ciarde manha no seu oratório, foi 
mortalmente ferido por um bacharel, 
no momento em que se despojava das 
suas vestes saciíraotaes. 
0 crime causou profunda impres

são em Zamora, logar áo aconteci
mento e onde o bispo era querido 
pelas suas virtudes, honradeze talen
to. 

C hegada 
Pelo expresso chegaram hontem a 

esta cidade asexmas. sras. d. Ântonia 
Fausta Rodrigues Jordão, mãe do 
exm. sr. dr. Elias Chaves, e d. Veri-
diana Prado, esposa do sr. dr. Maríi-
nho Prado. 
Comprimentamol-as. 

*-
Fabrica do I p a n e m a 
0 rendimento da fabrica do Ipane

ma no mez de Junho findo foi de 
4:858$375, contra 7:441$516 que ren
deu no mesmo mez de 1886. 
ISO libertações 
0 sr. Theophilo de Moraes Martins 

e sua sogra Adelaide Casemira dos 
Santos Torres, fazendeiros em Canta-
gallo, libertíiam 120 escravos que pos
suíam com a condição de prestação 
de serviços uns 3 e outros por 4 an
nos. 
Assassinato d e u m bis

p o 
Os jornaes mexicanos referem o 

T^ostainoiito 
O abastado fazendeiro Manoel 

Leite de Sampaio, hontem fallc-
cido,deixou testamento feito á ID 
de Junho de 188r e que foi apre
sentada ao dr. juiz da Provedoria. 
Nomeou como testamenteiros 

á seus filhos Antônio, Felippe e 
João. 
Deixou, d'entro das forças de 

Fel íppe, o 

de reis a 

sua terça a seu filho 
sitio Canna Verde. 
Deixou dez contos 

seu filho João. 
Deixou cem mil reis aos pobres 

para serem distribuidos por seu 
fallecimento que hontem foi cum 
prido. 
Deixou cem mil reis para Sv Ca 

sa de Misericórdia. 
Deixou um conto de reis para 

sua neta Mariquinhas filha de seu 
filho Antônio. 

N a terra 
Chegou hontem, o sr. José Fer

reira de Camargo, importante fa
zendeiro no município de Cam
pinas. 
S. s. acha-se hospedado em 

casa do capitão Antônio Corrêa. 
Comprimentamol-o. 

• 
H o m e m sanguinário 
Domingo, ás 81/2 horas da noi

te, foi preso na corte e recolhido 
á detenção Manoel Messias Bra-
zilísta (vulgo Pernambuco) que ar
mado de uma enorme faca de 
ponta feriu sem motivo as seguin
tes pessoas : 
Cândido Moreira da Silva, es

crivão do 20 districto do Sacra
mento, com uma facada nas cos
tas, lado esquerdo. 
Theotonio, praça do corpo de 

policia, que cahiu prostrado por 
uma facada no lado esquerdo do 
peito. 
Feriu mais a praça Gerazio e 

os paisanos Eduardo Augusto de 
Carvalho,este com uma facada no 
hombro esquerdo e outra na mão, 
cortando-lhe dois dedos ; e Mi
guel Archanjo que levou uma 
enorme bordoada na cabeça. 
Os ferimentos das duas primei

ras victímas foram considerados 
graves. 
Messias teve também vários fe

rimentos que lhe foram pratica
dos por pessoas que procuravam 
detcl-o na fuga. 
Não foi Sem custo que se con

seguiu prender a fera,que por seu 
turno cahiu atordoado por valen
te golpe de cacete que lhe foi bran
dido por um transeunte. 
Liibertações 
Lese no Jornal: o dr. Lopes 

Chaves, fazendeiro em Taubaté, 
resolveo libertar os seus escravos 
em numero de g5, com a condição 
de prestarem serviços até 25 de 
Dezembro de 1889. 
Accrescentemos a esta noticia 

que a resolução do dr. Lopes 
Chaves data de dois annos atraz, 
sendo assim um dos primeiros 
n'esta província a conceder liber
dades em massa condicional. 

«Rovista Illustrada» 
Recebemos o seo ultimo nume

ro. Traz o retrato de Emmanuel, 
e oecupa-se dos íntimos acconte-
cimentos políticos. 
Como sempre honra ao talento 

de Agostini. 
Agradecemos. 

Novv-

Do a; 

Y o r k Lâfo Insu
r a n c e 

ênte d'esta importante 
companhia, o dr. Lopes recebe
mos o seguinte : 
Aos srs. Duvivíer & C , como 

procuradores da viuva do sr. Ar-
gemiro Loyola foi paga hontem 
pelo sr. Roberto Kinsman Benja-
min, gerente da companhia de se
guros de vida New-York Life Insu
rance, a quantia de L. 5.000 
(1 1 :ooo$), importância do seguro 
de vida feito pelo sr. Loyola em 
1884. O sr. Loyola tinha entrado 
até a data do seu fallecimento 
com a quautia mais ou menos de 
85oj$ e sua morte foi devida a um 
desastre de carro. Este procedi
mento abona o zelo da respecti-
vacompanhía, cujo credito é bem 
fundado. 
Por este facto verão os leitores 

que vem elle abonar mais uma 
vez o conceito de que gosa a 
New-York Insurance Life, nas 
suas transaecóes. 

H o s p e d e s 
chegados ao Hotel do Braz: 

Dia 26 
A. Azambuja. 
Dr. Torqualo Leitão e sua senhora. 

Dia 27 
Francisco dos Santos Toledo. 
Francisco Eugênio do Amaral. 
José Rodrigues Leite. 
José Ferraz de Camargo Thebas. 

COMMEROIO 
Santos, 28 de Julho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 1.744 
Existência 307.054 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 1\S 
Sobre França . . . . ? 
Mercado firme. 

Do nosso correspondente.) 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito c or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 3o do 
corrente, a porta da casa das au
diências e logo depois da audiên
cia d'este juizo, se fará praça pa
ra a venda e arrematação da ca
sa sita a rua da Direita d'esta ci
dade, esquina da rua da Palma, 
com quintal até esta rua, dividin-
pelo lado de cima com a casa da 
baroneza da Limeira, avaliada 
por 4:5oo$ooo, c pertencente ao 
extineto casal de Gctulio Alves 
Corrêa, ficando salvo á Nabor 
Alves Corrêa, odireito que pos-
sue sobre a quota parte do res
pectivo produeto. 
Dado e passado nesta cidade de 

Ytú aos 9 de Julho de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dias virem, 
que no dia 3o do corrente,a por
ta da casa das audiências, este 
juizo fará praça para a venda e 
arrematação dos bens abaixo de
clarados, e pertencente, ao ex
tineto casal de Ignacio de Almei
da Mattos, e são os seguintes : \ 
Vinte sete alqueires mais ou 

menos de terras de parte no sitio 
denominada Pedra Branca, ava
liados por 5oo,S, a casa de mora
da, pastos e bemfeitorias, por. . . 
3oo$, oito mil pés de café forma
dos, a quatrocentos reis cada pé, 
por 3,200$. 
Para constar mandei passar *o* 

presente que será affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 9 de Julho de 
1887. Eu José innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta daparochia? para 
proceder ao alistamento dos ci
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do art. 90 § i°. do regula
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 de Fevereiro de 1876, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
días consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lug, r dias 
e horas, para apresentarem todov 
os esclarecimentos,e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdadee habilitada afa
zer as declarações e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
uizo da junta revisora. que tem 
de apurar esse ' alistamento. E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o presente edital, que 
será affixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytú i° de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins dr Mello. 

ANNUNCIOS 
Vende-se 

vende-se a casa sita na rua da 
Santa Rita, pertencente á herança 
do fallecido Joaquim Januário. 
Para tratar com o imventa-

riante José Januário de Qua
dros. 

6—3 

Precisa-se na fabrica de Pereira 
Mendes <& C\ de serventes de pedrei
ros. 
As condicções em que está a fabrica 

para com a povoaçào do Salto, não 
ofíerece perigo para a bexiga. 
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Vendem-se nesta 
-

typographia. 

H dt SÉljll 8 YÉ 
A E T H Ü R PACHECO J O R D Ã O 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitação que tem tido os pro-
ductos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:500 
D e 5 a 2 0 3:100 
De 25 a 4-0 3:000 
De 50 para cima 2:900 
Sabão caboclo,kilo :240 
Sabão preto, 15 kilos 3:500 
Velas n.2,caixa 7:000 
Velasn. 6,caixa 8:500 
Velas n. 8,caixa 9:000 
Á-^ite de sebo, caixa 24:000 
Óleo Ipanimina, caixa 30:000 
Graxa especial para earros,trollys, k. :640 

VENDAS A DINHEIRO 
Gliacarado clr*. «Jos»é Elias 

ITÜ 
t. q. e d. 5-i4 

CERVEJA LE 
o. 

Cartões de visita 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
rimais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Itua <!a Palma—em frente ao thenlro 

BRENHA & CARVALHO 
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B ia 

í. PATRÍCIO FERNANBSS 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Gr a n d e variedade ein casemirtis, 

pannos e ela&tiootirLes». 

Boa execução e modicidatle nos 
PREÇOS fia») 

fi-Irt liFie C i p f 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i73.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 

que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—3 
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AM 1 \ 
J &! i\h 

u 
Eisenbach, Hoffmarm & C 

Deposito c agencia geral 

E M C A S A D E 

Jor e Seckler & C . 
S. PAULO 
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